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DIPLOMACIA /

Visita para estreitar laços após ruído

Diana Mondino se reúne com Mauro Vieira hoje, na primeira bilateral com o governo brasileiro. Apesar do  
mal-estar criado pelo encontro entre Milei e Musk, Brasil e Argentina pretendem avançar nos temas em comum e focar na economia

A 
chanceler da Argenti-
na, Diana Mondino, se 
encontrará hoje com o 
ministro das Relações 

Exteriores do Brasil, Mauro 
Vieira, em Brasília, depois se-
gue para São Paulo, onde man-
terá conversas com o setor pri-
vado. Durante a estada, a eco-
nomista que comanda a di-
plomacia do país vizinho deve 
contornar os ataques do chefe, 
Javier Milei, contra o Supremo 
Tribunal Federal (STF) e focar 
nas pautas econômicas de in-
teresse dos dois países.

Apesar de alguns diplomatas 
brasileiros terem considerado 
graves as falas do argentino ao 
empresário sul-africano Elon 
Musk, quando, durante visita 
à fábrica da Tesla, nos Estados 
Unidos, Milei disse que poderia 
receber “de braços abertos, na 
Argentina”, os escritórios e os 
funcionários de Musk no Brasil, 
a determinação da diplomacia 
dos dois países é ignorar sole-
nemente as falas do presidente 
portenho e manter as negocia-
ções normalmente.

O objetivo é não apagar o bri-
lho da agenda bilateral de alto 
nível com um integrante do pri-
meiro escalão do novo governo 
argentino. Considerada calma 
e mais pragmática que o che-
fe, Mondino já esteve no país, 
antes mesmo de ser empossa-
da, quando, em uma visita re-
lâmpago ao chanceler brasilei-
ro, em novembro, entregou uma 
carta de Milei ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva convidando 
o petista para a posse em Bue-
nos Aires. Depois, em fevereiro, 
ela e o ministro da Economia, 
Luis Caputo, participaram da 

reunião do G20, no Rio de Ja-
neiro. Na ocasião, deram decla-
rações pela ampliação dos laços 
entre os dois países.

“Temos de continuar traba-
lhando juntos, Brasil e Argenti-
na têm trabalhado juntos, com 
altos e baixos, ao longo de dé-
cadas, e queremos que a relação 
seja a melhor possível”, comen-
tou a chanceler, em entrevista à 
Folha de S.Paulo.

A visita desta semana ser-
ve para reforçar o interesse da 
chanceler em reconstruir os 

laços dos dois países e reduzir 
os ruídos causados pelas diver-
gências entre os chefes de Esta-
do. “A diplomacia se ocupa dos 
interesses dos Estados, não dos 
governos. Precisamos dar me-
nos importância para essa tal 
diplomacia via Twitter”, disse 
um embaixador aposentado ou-
vido pelo Correio.

Do lado argentino, diploma-
tas apontam que as equipes dos 
dois países, em Buenos Aires 
e em Brasília, trabalharam em 
conjunto nas últimas semanas, 

tanto nas negociações sobre o 
G20 — grupo do qual fazem par-
te as duas nações e que o Brasil 
ocupa a presidência rotativa — 
quanto na declaração conjunta 
da visita bilateral.

Além da pauta relacionada 
ao Mercosul e à relação econô-
mica bilateral, é esperado que, 
no primeiro dia da visita, quan-
do ocorre o encontro governa-
mental entre os dois chancele-
res, discutam-se temas relacio-
nados à agenda latino-ameri-
cana, como a crise diplomática 

entre o Equador e o México e a 
situação das eleições na Vene-
zuela. Assuntos que podem se 
tornar sensíveis, já que, assim 
como o México ofereceu asilo 
ao ex-vice-presidente equato-
riano preso dentro da represen-
tação diplomática mexicana no 
Equador, a embaixada argentina 
em Caracas, na Venezuela, abri-
ga opositores do regime de Ni-
colás Maduro.

Devem entrar na pauta das con-
versas, também, a cooperação na 
segurança pública, com os dois paí-
ses negociando acordos futuros e 
objetivando o combate ao tráfico 
de drogas, um desafio das duas na-
ções que enfrentam ondas de vio-
lência pela ação de organizações 
criminosas transnacionais. O tema 
foi tratado pelo diretor-geral da Po-
lícia Federal, delegado Andrei Ro-
drigues, ao liderar uma delegação 
brasileira em visita a Buenos Aires 
no fim de março.

Mercado

Para os argentinos, o prin-
cipal assunto de interesse nas 
conversas é ampliar o comércio 

bilateral entre os países e a 
agenda comercial do Merco-
sul. Isso sem incluir expectati-
vas na concretização do acordo 
de livre-comércio com a União 
Europeia, já visto como des-
cartado, especialmente em um 
ano de renovação do parlamen-
to europeu e do interesse brasi-
leiro em proteger sua indústria.

É fundamental para o país 
vizinho fazer os ajustes nas 
contas e ampliar a atividade 
econômica. Para isso, aposta 
na abertura da economia e na 
liberalização do câmbio, na ex-
pectativa de atrair mais investi-
dores, razão pela qual a chan-
celer argentina passará dois 
dias em São Paulo discutindo 
com empresários.

A Argentina é o maior com-
prador de produtos industria-
lizados brasileiros e, até o iní-
cio da década, teve o Brasil co-
mo seu principal parceiro co-
mercial, lugar que foi assumi-
do pela China. Em 2023, o fluxo 
de comércio entre os dois paí-
ses somou US$ 28,7 bilhões, um 
crescimento de 0,9% na compa-
ração com 2022.

Mondino se reunirá com Vieira e empresários. Agenda deve ignorar as falas de provocação de Milei ao Brasil

Embaixada da Argentina no Brasil/ Divulgação

 » HENRIQUE LESSA

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva viajará amanhã 
para a Colômbia onde, na quarta-feira, dará início a 
uma agenda de encontros que inclui reunião com o 
presidente colombiano, Gustavo Petro. O encontro 
será na capital, Bogotá. De acordo com o Palácio do 
Planalto, entre os temas a serem abordados pelos 
dois presidentes, estão as agendas de comércio 
e investimentos, desenvolvimento sustentável e 
cooperação amazônica, programas sociais, direitos 
humanos e agricultura familiar. O petista participará 
também do Fórum Empresarial Brasil-Colômbia e da 
inauguração da 36ª Feira Internacional do Livro de Bogotá 
(FILBo), evento que tem o Brasil como convidado de honra.

 » Lula na Colômbia


